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um, 30 réis pur linha. Agrndumnwuron uu recla.

«nes un. 1.' pagina 50 réis a linha. Publica-no-

nu ¡gn-nun!"- e ("uniao-!viram

E ahi está como o sr. Padre Pa-
astrar n'esta circumscripção ad- to é guindado á presidencia e como

ministrativn, só me resta continuar os progreslstas tomam conta da ca-

   

    

 

   

sei-o por deCrcto ministerial, pelo g depravado que impera e tende a l

que podia eu indicar pessoa da |al

minha confiança, para o substi-1

deiros; e são tantas e tão :issíduasl

¡as instancias, que no Ministerio

das Obras Publicas, quando passa!

m'm_

Ha quem tenha aversão ao as-

sucar, e tome, sem elle, o amargo

café e o adstringente chá.

- Hu quem embirre com lombo '

e costeletas' de porco.

'. Ha quem enjoe com a sardinha

een uice com o sal,

guem pode consideranse izen-

to de antipatias instinctivas, irra-

cionaes, automaticas, visceraes, in- w

venciveis, inexplicaveis 'P

Aveiro acolhe, com amor, os

ovos moles, u calaça, a sardinha

e o sul., Mas-_ó Deuses Imortaesl

_não pode gostar de tudo. Por

exemplo, a visinhançu do raíl nr-

repia-a, como a prescnça de giboia.

Para consentir que lhe passas-

se à porta o Caminho de Ferro da

Companhia' Real, foi 'preciso o

_ prestígio e imposição de José Es-

tevam. Aveiro não queria o cami-

nho de ferro, por fazer muito fu-

mo e ruido, por escnrai'unchar no

rotineiro comercio local, e por tra-

zer no ventre perigos de seiscen-

tos mil demonios. Aveiro preferia

continuar a viajar por ertrada, se

a havia, ou pelo deserto, na falta

d'ella.

A viagem para o Porto equi-

vajia a uma excursão por Africa. i

Começava por muitas e incertas

horas de navegação até Ovar, nos

triviaes barcos de carga, sem mais 1

abrigo que o du prôa,'fetidn, e in-

Sectifera, e com escassa capacida-

de para &pessoas; e continuava, a

pé ou sobre mulas, pelos arcaes

üitoral. Escusava-se ir a Africa i

t * p" a' receber as sensações de ex-

À- plorador.

Esses tempos passaram. Cin-

coenta annos carream poderosos

argumentos e liquidam suficiente- -'

mente um assunto.

Aveiro familiarisou-se com a

CompanhiaReal, c pela-se por bi-

lhetes a preços reduzidos, porque

as bolsas,-que diabo l-não são

de argentarios.

Agora o lavrador de sardinha

e o de sul piscam o olho brejeiro

aos vagões pejados das suas sa-

frasJustitlca-seo gesto voluptuoso.

Coin a barra cada vez mais difficil,

e sem caminho de ferro, o primei-

ro d'uqueles laVra'dores teria de

.vender grande parte das suas co-

lheitas, ao desbarnto, para escaço;

e o segundo seria obrigado a ir

ao Egipto aprender a fazer as per-

d'uraveis piramides. . . mas de sal.

Com o caminho de ferro li-

vraram-se ambos do corno da

abunda'ncla, duro como todos os

outros.

Depois do Caminho de Ferro

da Companhia Real, brotou a idea

de um Americano do Caes da riu

i Estação d'aquelle. Fez-se-lhe a

'estl-adn, que logo lhe abocou o no-

me. Vieram os rails. Dormiram

ferrugento somno na humida Al-

fandega, e foram tomar ar e ser-

vir para os areas.; de S. .lacintho.

Ahi, sim, foram aproveitados e

são estimados. A elles vieram jun-

etar-se muitos outro+,.e todos lá

vivem prestadios e amados, lon-

ge do despreso citadino.

Mais tarde, em 1889, um in-

1gllez, Mr. Escolme, aiudado por um

espanhol, D. Mariano Valdivieso,

pertendeu construir um caminho

de ferro ao sul do Farol, e que

viria depois até Aveiro. Mas chee

gou lá o '=ar avesso da cidade,- e

succedeu a esse caminho de ferro

o mesmo que ao Americano: abor-

tar.

Surgiu, em 18% para só vin-

gar ultimamente, u Com '

Caminho de Ferro do Valle do

Vouga, de que El-rei já vae, no

proximo dia ¡23, inaugurar um

troço, de Espinho a Oliveira de

HORROR A RA! '

pauhia do'

I um dia sem aparecer alguma des-

, sas Solicitações, tal _falta causa ex-

¡ tranhezal Todas ardem por achar

se em contacto com o Caminho de

Ferro.

Aveiro porem não pensa em

semelhantes frioleiiíias.

Não tem pressa de tal Cami-

nho de Ferro. Quando elle vier,

cá a achará bem dormida. E se

não chegar cá, :se não se concluir,

[tanto melhor.

'Aveiro uma o infinito, o inter-

; minavcl.

t Por isso a cidade está cheia de

_obras começadns e por terminar.

l Em compensação, Aveiro apai-

xonou-se o¡ um progresso, pela

g bicicleta. Essa, sim, constitue amor

exaltado até o vicio.

Nem admira. A bicicleta é indi-

vidualista. Aveiro foge da associa-

ção, como o diabo da Cruz. Coo-

perar é outra das suas aversões.

Ora o aveirense em bicicleta

sente-se independente' e agil, como

_semi-ave.

1 Aveiro, no seu horror ao rail,

não quer vias i'erreas na cidade

nem perto d'ella, quando as capi-

taes as apetecem bem no sau in-

terior.

Gostosl E como elles variam

com os entes! -

Um dos engenheiros do Cami-

nho de Ferro do Valle do Vouga,

pretende que o Ramal de Aveiro

t deve prolongar-se ate o ancora-

douro, cerca da Barra.

ApOsto que a Gafanha rejubl-

laria se tivesse um caminho de

| ferro l

Tempo vírá,-ha permitil-o a

Misericordia Divina,-em que

.' Aveiro pisque um olho folgazão á

Companhia do Valle do Vouga_e

o outro á Companhia Real.
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Ao throno portuguez, perpew

tuamente manchado de sangue des-

del de Fevereiro ultimo, acabava

de subir El-Rei D. Manoel 2.0, quan-

do foi constituido o actual minis-

terio., sob a presidencia do mais

graduado vulto da nossa

armada.

Circumstancias de diversa na-

tureza, e da mais extrema gravi-

dade, impunham ao governo uma

escolha escrupulosissima no pro-

vimento dos logares de confiança,

devendo collocar á frente de todos

os districtos os homens mais emi-

nentes da politica portugueza, pela

intelligencia e illustrução, pela

honra e pundonor, pela pratica dos

negocios ublicos e prestígio so-

cial, de orma a imporem-se à

confiança de todos. Infelizmente

porem, não succedeu assim, e pa-

ra logo surgiu a acção,sempre es-

peculativa, do sr. conselheiro José

Luciano de Castro, indicando para

delegado do governo no malfada-

do districto de Aveiro o actual go-

vernador civil, como pessoa da

sua exclusiva confiança l

Não tendo senão uma politica

«pen-seguir, e machinar contra as

mais legítimas influencias», o es-

colhido deveria ser o ultimo para

5 o desempenho d'uma missão'tão

alheia a exploraçõese facciosísmos,

n mas isto não coovinha aos dois

I chefe e sub-chefe, pelo que a no-

meação foi logo effectuada a tra-

véz do protesto geral do partido

regene'rador de todo este districto.

Pauc'o depois , procurou-me

um conterraneo e college meu, pa-

ra (disse elle) me agradecer o mo-
Azemeis. Em todo o percurso da ' do como o havia apreciado, e me
linha, as povoações, ainda as mais

pequenas, pedem estações e apea- do administra

communicar que, estando nomea-

gloriosa w

tuir.

Respondendo'immediatamente

J que, apezar › ersolieitado-para pe-

 

dir a nomeaç 'o diuma auctoridade

da minha confiança, ou, pelo me-

nos, a exclusão do meu visitante,

me havia recusado” obstinadamen-

te, porque conhecia bem a situa-

ção, e o ministerio não tinha sido

organisado dentro do partido rege-

net-odor, fiz sobresahir o meu pro-

cedimento, declarando que apenas

me havia referido ao pretenso ad-

ministrador, como sendo o primei-

ro combatente do partido progres-

sista local, e que, quanto ao seu

substituto, a minha tirine opinião

era que o partido regenerador não

devia indicar absolutamente nin-

guem, parecer este que foi appro-

vado pela direcção do centro rege-

nerndor.

Realisada a eleição de deputa-

dos, fui convidado por dois cava-

lheiros, em nome do Ex.'“° Sr.

Conde do Côvo, para me associar

a uma manifestação exclusivamen-

te monarchica, e adherindo logo a

este pensamento, prestei o mais

completo e desinteressado concur-

so á distincta manifestação colle-

ctiva realisada n'esta villa, em 26

de Abril.

A este tempo, já a vileza e a de-

pravação, enlaçadas com a incons-

ciencia e imbecilidade, iam prepa-

rando uma situaçao violenta para

mim e para o partido reger_ rador,

a qual facilitou o attentad'êi'brutal

commcttido na madrugada de lide

Maio, estando cu ausente em Lis-

bo'a. Perante este revoltante acon-

tecimento, a auctoridade adminis-

trativa não teve outro intuito se-

não ver se despretigiava o part¡-

do regenerndor, e se adquiriu al- t

guns elementos eleitor-nes para o

. partido progressista,'àtim de ven-

cer a eleição municipal.

Desde então até l de Novem-

bro, tanto o governador civil do

districto de Aveiro, como o udmi-

nistrador do Çoncdho de Oliveira

d'Azemeis, não deixaram passar

um momento sem pensarem nos

.meios mais vis e indecorosos para

conseguirem o triumpho na lucta

qUe acaba de ferir-se, o qual, atra-

véz de tudo, pertenceu legalissima-

mente ao partido regenerador.

Sob o impulso cego d'uma pai-

xão iufame,--vencer por todos os

meios-, o chefe do districto, depois

de annunciar aos seus correligio-

i narios d'este concelho (e de Estar-

' reja) que, sc o partido progressis-

ta perdesse a eleição municipal não

contasse mais com os seus serv1-

ços, ousou dirigir-se pessoalmen-

te, na noite de 29 de Qutubro, e

' precedido de recommendaçóes te-

legraphicas da senilidade tropega,

adianta e ingrala, ora-residente na

Anadia, a um .dos, príncipes da

Egreja Christã, demais lucido re-

nome, de mais ,brilhante passado,

e de mais collossaLpstatura, para

lhe pedir a sua coad'uvaçâo elei-

torall l l l l Lil l l ll

' E qual era o objectivo do seu

empenho ? I. . . _

Í A deshonra de dois'cavalhei-

ros, a quem Sempre distinctamen-

Jte considerei, e sobre os quaes_ o

,explorador-mor d'este pobre dis-

! tricto queria que exercesse influen-

cia, (que seria cruelmente indignu)

o eminente prelado da _Egreja Por-

'tuguua II l l 1,1 l l l tt

A 'resposta quebbteve, foi a

que a dupla religião da Fé e da

Honra necessariamente imponha!

.Pela enormidude d'esta anda-i

ciosissima tentativa, absolutamen-

te mallograda. pode a consciencia:

publica avaliar qual u degradação

extrema:: que chegou o governa-

dor civil do desgraçado districto

de Aveiro l l l _

Depois d'isto, que mais pode-

ria dizer ? l .

Iniciado assim o meu protesto

a afñrmal-o sempre, e em tudo, em

uanto permanecer a situação af-

rontosa e aviltante creada pelo

actual ministerio ao partido rege-

nerador do districto de Aveiro!

Oliveira d'Azcmcis, 15-11-908.

Art/zur da Cusla S Pinto Busto.
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S. M. El-Rei devo chegar a es-

ta cidade no dia 21 pelas 9 .[2 ho-

ras da manhã sendo esperado por

todo o elemento official do distri-

cto d'Aveiro e differentes associa-

ções. Organisar-se-hn um cortejo

desde a estação até ao Paço. Depois

El-Rei visitará o quartel c cm sc-

guida pelas 11 horas da manhã te-

rá logar o almoço offerecido pela

Associação Commercial, o qual

será de 36 talheres. Ao meio dia

dirigir-se-ha ao templo de Santa

Joanna onde terá logar o Te-Deum

' e à 1 hora S. M. El-Rei, com a sua

comitiva,seguirá em automovel até

á Barra, onde visitará o phurol e

as obras do porto, em barcando em

seguida, em direcção à cidade, em

um barco snleiro, para esse fim

preparado e tripuládo, que será

rebocado ou por uma lancha a va-

pôr cu por um barco de pesca da

costa (meia lua) guarnecido por

cerca de trinta homens. Acompa- l

nharão o barco em que vier S. M.

varios cscaleres a gnzulina e a va-

por e todas as embarcações do

Club Mario Duarte.

: A' ponte da Gafanha será S.

M. esperado por uma numerosa

tlolilha de barcos prot'usamente

embandeirados, de quasi todas as

do a bórdo algumas bandas de

musica.

A entrada na cidade, pelo cáes

das piramides, de todas estas em-

barcações, as saudações a S. M.

por parte do povo accumulado nas

margens e nat embarcações, cons-

tituirão um espectaculo unico em

toda a viagem triumphal d'El-Rei,

desde que sahiu de Lisbôa.

A's 3 horas da tarde teràlogar

na salla nobre dos Paços do Con-

Selho a recepção ofücial para os

cumprimentos do estylo, e finda

esta cercmonia S. M. visitará a Es-

chola industrial, o novo edificio do

Azylo-Eschola etc. A's i horas gran-

de banquete de 100 talheres no cdi-

íicio do Lyceu otferecido pelas ca-

maras municipaes do districto.

A's 9 horas da noite queimar-

se-ha na ria um vistoso fogo d'ar-

tificio ao qual S. M. se dignurá as-

sistir.

A's 10_ horas grande marcha

aux ¡lambaqu até á estação que

será um dos mais sensacionaes nu-

meros dos fgstejos.

| . =_

t A Companhia R ._

um comboio n'esse “5“:

grosso dos passageir ,v Ç_f.- e viérem

a Aveiro. Sahirá d'es idade, ás

10 e 23 da noite para o norte.
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Segundo nos informam tomou

, homem posse do logar de escrivão-

' notario de Vagos, o sr. dr. Jayme

Duarte Silva, que tem sido presi-

idente da Camara Municipal d'A-

veiro. Se o Codigo administrativo

| nào' é ainda lettra morta certamen-

5 te que_ o sr. Duarte Silva não po-

de voltar a eXercer as funcções de

vereador presidente da camara

d'Aveiro(

' Evidentemente todas as reso-

luções camararias tomadas d'ora

avante com a chancella do illus-

tre advogado, ex-franquista, serao

dor interino, deveria contra o bandolcirismo objecto e nullas.

.~n.w.i...__._-- .. . _

povoações ribeirinhas, principal- ¡

mente d'Aveiro e Murtosa, trazen- “

mara antes mesmo do dia 30. O sr.
Jaytme Duarte SilVa cahiu na ra-
toeiral Surriuda. . .

C

. Tem causado grande sensação

no meio politico os artigos ultima-

mente publicados no -Dt'ario I'opu-

l lar. Por tal motivo preveem-se va-

rios acontecimentos politicos logo

i apoz o regresso d'El-Rei a Lisboa.

d

4 Afinal os protestos eleitoraes

contra a validade das eleições mu-

nicipaes de domingo appareceram

à farta como cogumelos.

l-la protestos d'Ovar, Vagos,

Anadia, Espinho, Estarreja, Oli-

veira d'Azemeis e Mealhadai

O que se verá então quando o

nosso partido luctar em todos os

concelhos do districto, aproveitan-

do 0-; valiosos elementos que n'el-

les possue 'P l '

Um horrorl O partido progres-

sista exercerá dc Certo' contra nós

as maiores vergonhas,

isperampl-as já.
ç

Na China morreram o impe-

rador e a imperatriz. O que deu

logo a que os buxers promevessem

revolta em todo o imperio. ›

Sahirá agora a China do seu

entorpecimento 'P

ñ

i E nós a julgarmos que em Va-

gos a politica progressista¡ tinha

dado as mãos e que Sôza se sub-

] mettera i. . .

Sôzn portou-se á altura absten-

I do-se completamente da eleição ; e

como esta se não fez n'aquella im-

portante freguezia politica, a de

Vagos está nulla.

Que grandes manganões.

Accusc uma á preta, estimavel

; collega do Jornal de Vagos l

Que desgosto para o sr. Condel.. .

« ro-_OF-

Notícias inilitaren

Na ultuna ordem do exercito

IIOIIVC U HI“VHIIPHLU segllllllü:

Foi promovido a general (lo

brigada u sr Murusinho tl'Albuquer-

qiw, cavalheiro muitu cunsnimmlu

em Aveuru o antigo Cnnmnamlaulo

lit'l rcgunento de cavallaria 7.

- Na reserva fui collncado

o ur. Aniceto Gonzaan Bnbella.

coronel tl'mfaulena que durante

alguns annns exerceu n'esle distri-

elo n lugar (Ie connnamlame do D.

'li R IL° 2-i.

-Ii'mam ainda prunmvitlus a

allen-s de cavailanria u [10880 sym-

pnlicu aungu .ur. Alfredo Calheiros

l' tl'mfanlens 24, u sr. Jayme Pu-

triclo.

-Apresenlou-se no cnmmnmln

de 3.' devmân unlitar, Ilu l'urtu, o

lelwnlu de caVallaria 7. sr. Antonio

de MrHu Ponto Gusmão Calheiros,

añm de Imna'r parte no concurso

.hlpplco que se reallsu n'aquetla c¡-

dude.

-A «esta culaule devem chegar

na proxima terça feira nula han-na

Ile arnlhreta e sem l00 praças da

utianlrrla.

_St-guiraur para Coimbra añm

de pn-slarmn as honras a S. M.

EI-Rei na sua proxima Visita um

esquadrão de. unvallurla 7 e um «les-

lacmnrnlo d'intanleria 21, cum a

sua banda.

_4-.._-

Syndioancia

Foi mumlmlu uymlicur u estação

telegrupiw-pmlnl de Águeda.

I'or tal mnlivo tem all¡ estado

fazendo serviço o sr. Antonio Duas

de Carvalho.

~-~-D-_

Nnvu [Cx-¡nula!

Vae scr cruiuin nu mamilo lugar

de 'Palmeira uma' escola mixtu de

lualrucçúo priumruu.
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' :coletou ertrangettn

mem

O Imperador da Allematllih re

petin uma vvz mais. a trago-dia da

Patria Antmçmln. qui- termina pelo

iiiauii-.o apari'cimo-itto do patriotis-

ttio atnparattdo a ambição imperial,

neciessitada de out-o para lançar no

ventre insaciaVel dos mititaterios da

guerra e ila'tnarinlia. L

As suas revelações a Mr. Sid-

ney “'ltitinatttt, e o imediato resurÍ

gtittento do tncnleute de Casablanca

pertencem :t itrdtdiira da tragedia.

O Imperador quando quer exi

gir mais sacrilioios peconiarios á

ciittsuutida nação. faz rctimr as sn-

Ines. segundo a lrizaitto expressão

do Tintos'.

Agora Vlu se forçado a engran-

decer o espectro da Gui-rra Coit-

segntu parte ilo eleito desejado»,

porque, se não suscitou nenhum mo.

VImento ht'llC-H, levantou. gigantes-

ca antipatia por todas as nações

cultas.

Todavia o feitiço voltoihse con~

tra o feiticeiro Essa irritação con-

Centrou-se toda contra o Kalan-r.

poupando o pnvi- alIi-ttião Este ines-

tno se indignou cooira o seu chefe.

E com razão. O GoVerito alle-

ntño mago agora do seu paiz 475

milhões de marcos, por auginonto

de impostos, isto e. a bagatela de

106 875 Contos de réis!

l'ur tudo isto no Reicltstag não

só se reclama a cmdhtcnlia Iiuguue

do Kaiser para não afrontar os pai-

Zes extrangeiros; mas eXige se que.

a declaração de gUerra não depeu

da unicamente ilo Conselho Fedo-

ral, mas tambem do parlamento.

Por ill/tl" isto o Reicltstag faz

pttjante oposição á Reforma das

Finanças, conforme é (ltàhlgllatlü a

lei do ttionstruoso angnieiito dos

lmpostos.

_A Aliemanha empobrece para

sustentar exercito e marinha, e l›r~-

veinuule o guerreiro oito tera sau-

de para sustentar a brunida arma-

dura.

A descnttsolação nacional me

dra e tem ¡iresagiatloras explosões

de pritlüstii,

Um jornal allemão. a Frete Pres

se, publicavahha 8 dias um Vibrati-

le artigo em que se lia:

«[ltn governo alleinão em ban-

Cartoia acaba de imaginar o pretex

to d'um coiillicto com a França, de

um conliieto no qual a França está

no seu manifesto direito' O povo

operario da Alleittanl-a, e Coin elle

cada alleutãoiqite sabe pensar equi-

tativatnente, lembra se cmn recit-

nltecitnento--á vtsta dos novos gol.

pes do despotisino gerinauico-dos

grandes o ittolVidaveis tllHl'liUS, que

os nossos irmãos francezes adqui-

riram no serViç-n da Humanidade

Nunca, mais do que agora. tivemos

razões para lançar de todo o corn

ção para além da fronteira o grito

(ln «Viva a França! Viva a Repu-

blica !n

Qualquer lavrador dirá que lhe

saíu o gado iii-isqueiro, ao 'especta

culoso Iitiperador.

A HESI'ANHÂ O sabedor

REGENERA e ponderado

AS SUAS ministro da

FINANÇAS | fazenda. Beer

ra, dedit" -se com lodo o afinco da

sua ainestrada intelligeitcm e do seu

tnquebrautaw-l traballio. :í proñi-.na

regeneraczão da economia do Hes

palha. Alem de largas providencias

  

FOLHETIM_

  

VENEZA
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À PMC¡ DE S. tltlitlos

(Continuação).

Na famosa Praça, o velho e ce-

go Dogi'. Danilolo, recebeu magos-

tosatnt-ute. ha mais de ll seculus.

os galhariloii cruzados franceses,

Moitlotte. Monllerrat. Moutmoren

cy e Hand-un. Ali o orgitlltOSo Bitr-

ha Roxa dobrou a cervia a sandalia

do iiíiso pontífice, o florenlino Cle-

nii'ote VH. Ali se t'elebrarain as

suniptuouas nupcias de Francisco

DISTBICTO DE AVElRtl

para in- llior aiii colação o- aplica- Zelml'liia odia o ministro dos Vouga, que deverá ter logar do-

çfio dos iitiposi....,çpnm remoduiar r Negocios Extrangelro do Governo mingo proximo, escreveu O illus-

ns s-'ri'içns oo setttid.. de os tornar l Brazdeiro, osr. Bardo do Rio Bratt- i ”e engenheiro Fernando de 5°“"

¡li-spi-rtar e lecntidar a riqueza pit-

blica, dedicou-se agora :i reforma

do Banco dc Hespanlia a liin de o

tornal mais util nas suas relaçõi'tl

eoiti o tltesouro publicii. com o pai¡

e com o extratigi-iro.

Por esta reforma o Banco in

ñititá sensiw-Itnente e progresmva

mente no cambio até eleVal-o ao par.

As claitsulas mais salientes da j

projectada reforma são as seguintes. i

«U Banco auginentará durante

um decennio, a sua reserva de ouro

em 10 titilliõesile francos annuaes,

até ciimpletar 100 iniiliões. Einquau-

to esta clausnla não fôr cumprida,

deverá ter na sua reserva de ouro

350 milhões de pet-tetas da de prata l

calculada pelo si-u valor comercial,

is'to é, ao preço do padrão da onça ¡

:agora residente no Rio de Janeiro.

«O Bancii aliviarii de titulos da ulereci'n nesta Capital um sitittptiii»

em Londres.

Divtda Consolidada de 4 0|0 inter-

na a sua carteira até os reduur a

250 lllllllõi's de. ¡'iesetas, que pouco

a poncii serão sttbstitiiidos portitii-

los dr- renda amortisawl.

«O Banco venderá lentamente.

mas dentro de doz annos, as suas

Acções da Companhia Arrendataria

de Tahacos_ (“om o producto d'essa

venda e Cont os 5 O") de. benefimo

exoedentes aos que correspondem

ri distribuição de 90 pesetas por ac-

ção.-dividvndo tnaxiiito-_ reforça-

rá as suas reservas de ouro com 10 i para os Ministros ilo Biazd na Ar

ttiilliôes annuaes.

«O Hanoii ficará aiictorisado a delicados para aquela republica

empregar as suas reservas de otiro

em fundos do Estado pagaveis em ¡blicar o texto do teh-grama oo «Dia

irio Olicial» Os seus termos são

«Será estabelecido um imposto i afectuosos para a Argentina, e adol-

de 2 O") na circulação das notas até I leroraitt-no os traduciores argen-

l bilião e de 40m para cinta de um tinos por ignoram-nt a cilra.

titlru.

bilião.

a0 Banco pagará metade das triga de Zehallos; o Rio Branco,

despezas da reforma monetaria. re- tem pulso para di-fendi-r a sua di-

forma que .começará por lirar da eir- Vglllilíltlr* e a do para_ e para manter

cttlaç. o H0 tllllllões de pesetas ein 'as boas relações entre os dois pai
l

moedas de prata i

«O Banco eli-var¡ e baixarii li-

vremente o desconto do papel de

(“nine-.rolo, tIias ttiticaittenle esse_ e!

nunca o que se refere a empresti-

mos. a

Quando se resolverá o governo

porltigut-z a pensar. como o lie-spa-

nhi-l, em largas reformas de l'azi-u-l

da_ e ahanilonarit a iitcoitipleta te~i

rapeutica de atacar os sintomas sem'

atacar o tnorbo. ou a supeilicuil eu-

genlteria de tapar as lendas de uma

constritrç'lo sem buscar reforçar lhe 'r

a abalada Sillltll'ZP Quando se. procu-

caiii tttoderar o agiu? Quem se di

gttarii trabalhar para a convoriilida _

de das notas do Banco de Portugal I

em ouro? ('ltegara o joven tttonar l

ca D. Manuel H. a ver a sua efigie

em moedas de ouro? Oxalá que

lhe venha cedo tal capricho, e este-

se torne em obsessão, até que os

Seus ministros consigam aquella

convertibiliilade.

Não haverá tttn portngnuz para

eclipsar Becerra? Tal eclipse niio

eslzt indicado

Infelizmente!

NA REPUBLICA E o sr. Zo-

ARGENTINA bal l os .

jornalista vigoroso ex-itiintstro dos

Extrangeiros, e politwo actÍvU con-

tinua a exiiilar a opinião ciiutra o

Brazd. Desde 1905 correm,dt- quart-

do ein quando. rumores de gui-rra

entre as duas florescenles republic

cas. E' uma luta de hegemonia.

Foscari, com um torneio, presen

ceailo po -rinta mil pessoas. e se~

gtttdo d ' ilros grandiosos divar-

lltllellluü'g" rante quinze días cons-

cutivos. Ãli assistiu ás ittaravdlio-

sas festas. pela Conquista de ('-an-

dia. Petrarca que exclamava encan-

tado: «Não sei que haja no mundo

parça igual a esta» Aqui foram su.

locadas as conspirações de Tiepolo

e Faliero, nas ditas unicas oeitsiões,

(no longo periodo de 15 seculosl),

em que vieram ás mãos Venezianos

Contra Venezianos.

A' volta da Praça era levada

triitmlalmente, no seu trono, aos

hotnbros dos Arseimlali. gondulet-

ros ilo Arsenal, o ft'culll›ctbl'tlatltl_'

Doge, semeando dinheiro aos pn-

nhatlos para a compacta populaça.

Alt, durante muitos secttlos,

ein terça letra de Enirudo, se faznt

a tradtcmnal caçada a um touro e

doze javalis, em menorta do resga-

I

i

 

  

Ferro, o interessante artigo quede rande estatura. Ctllntl "i o Íôra -
g J' passamos a reproduzir :

sem pai, Visciittde do mesmo titulo

o entrenuo defensor do trabalho li

vre.. e conhecido em todas as chan

celerias pela sua acuidade e liruieaa.

'anallos hu pouco, prottiov--tt

na l'iatst. uni Controlo, com o con

onrso de 5 nitl estudantes, irritan

do-llies o ardor juvenil Contra a re

publica visinha, para se vingar da

humilhação por que o fez passar o

estadista brazdoiro numa conferen-

Cia diplomaiica. Zeballos pretendia

a reprt-tnaoia da representaçni ar-

gentina soer a biazdeira. Rm Bram

co podia a iguaidade. e vem-.eu

l'ara desfazer a inii impressão

desse coittiiiio tio Btitztl, Carlos

Liiiiela. antigo ministro d'os Extran-

geiros do governo Argentino, e

«('om extraordinaria rapidez.

foram construulos os Ílrtlnt'lTOS 33

kilomelros. de Espinho a Oliveira

de Azemeis; dentro de dois ntezes

estarão igualmente concluídos mais

33 kilotttetros até Albergaria e acti-

vamente atacados os trabalhos do

ramal de Avatro.

TiVe honteut occasdlo :le per-

¡cirrer em eomlmio aqui-Ile primei-

l

mais baratos e proveitosos, pata Ico, estaJdiutit e diplomata seguro salsa' na Gazeta dos Cammhoa de

l

ro troço de linha e, pos-to aflirmal-o

seltt receio dei tleiitttetltiilii. ht¡ mui

exploração tão cotrplcto e hein aca

bado na eita constrncção.

Aa lerrap'ertazeos estão cone.

truidas CHII'I largneza, tendo os ta-

lniies suave inclinação para eVitar

desabamentos e os aterros desafo

i gada plataiórtna.
so baniiiiete'*a'Rivi Bl'HlltNi,Hütlll)t›8¡ A bamnlraapm de“, ñc" com

ali tiveram/'ocasião de rantentear a u'

oot-dealidade de relações e estima

entre as ditas nações. V

Por outro iado Cont Buenos

Ayres o Senado aprovou. a 28 de

;setembro ultimo. por unanimidade,

iu tratado de arbitragem ciint o Bra

lzil. -

l Agora. no dia 14 do corrente,

'vaall--s comunicou ás (latttaras.

'tem sessão secreta, um' pretenso te-

¡lograntiua (lo Barão tle Rio Branco

letas e banquetas estão "repreth

RlVPlll'Iellle - regularisadas -Trabs

illlhtn activmnente 700 homens e mu

illieres nos acabamentos. Os edit¡

lcios das estações estão Constrttidos,

'faltando apenas acabar o de Olive¡

ra de Azemeis. As obras de arte,

todas de caittttria e aIVt-naria, são

priinorosas de execução, mereceu

do tnençño especial tres passagens

superiores de arco abatido e de en

Contros enterrados no talnde da

trinclwtra (à culees perducs)

Para os aqueditctos e canos de

regaa empregarani se tubos de ct

mento o escorias, que permiuein o

estabelemtnenlo rapido de obras de

gentuta e Chile, em termos nada¡

lan Correntes e a ciitisequente ce

í

Rio Branco mandou logo pu

lendade das t--rraplettagi-rts. A li-

nha tolephonica esta assente, fal-

tando apenas os apparelhos, que

estão na Alfandega.

l'oilis o primeiro troço de linha

ilo Valle do Vouga abrir em identi-

ca“ C'llltllçõtls, ill““ Só hilVPrlH "JU

tivo para applaitdtr. Não sttcceile_

porém, assnn Infra e superstructit

ra estão cinittpli-tas e irrepreht-nsi-

VeIntviite t'XNtllllililiiH cont :tiilltlv'z e

ipi'rf- içti-u, Nuit a listralisaçño, ooo

fiada :t serletlailta e competencia do

illtislre. director lisi'al, general ('oit-

ci-iro, e do seu subordinado o sr

Antonio Queiroz, por parte do gi¡

Verno. e engenheiro Mr Bulletin,

por parte da Companhia_ cotiseoit

riam imperfeições, nem elias seciuti

padeciatn com a honestidade., aiii

mn rasgado e proliviencIa do habil

ronstrtictor Mr. Mi-rcmr e dos seus

engenheiros Mrs. ('Itatains e And-i

gier. Não se tem poupado a traba

llins cem a despezas para uma Cons-

tiucçño modelar. subordinada a eXi

goocias de uma liôa eXploraçào e ao

mesmo tempo :i ntodesiia em que

so devem manter as installaçõi-s de

um caminho di- fvi'ru economico

Si'giiudo o mesmo sensato cri

terio, estão sendo organãsados os

Esta publicação dos ;uni a in

168.

BARÃO ns Canono.

_.-M

EL-REI EM AVEIRO

›,__A's expleniloruws fiestas que.

Aveiro' promove para o dia 27, ein

que El-lici a \'lSIitll'fl, associat--se-ha

quasi todo o ilistt'icto, dizendo o nos-

so prezado rolli-ga do Jornal da MUI-

toza. que Ii'iiqiio-llii laboi'iosa fregue-

zni do itotit't-llio (ldàSlül'l'Rjil se falls

já_ a exemplo da representação que a

Mltl'lol'd teve quando em Âvuiru se

El-t'ei I).

Luiz. na orguntsuçâo d'uma grande

flotillia que d'ali virá associar-se ás

de l). Mil-

t'tlllllllcllltlrou il Vlhllíl (lr'.

festas da

ituelsll.

Algumas pessôds cougregam já

esforços para que se organise u'esw

dia um grande passt-.io fluvial a Avei-

ro, para que o povo d iiqttella região

proxnna Visita

se assumiu ás festas. ¡tetis'iittilti a Ctilll-

missao promotora cut

clt~lr-, o engenheiro Mr. l'révault,

que tem larga experiencia da espe

Ctaltilaile.

E' verdadeiramente prodígioso

o que Mr .Vleririer tem conseguido

fazer, a despeito de ilifiiculilades

situ-citadas por algumas cxpropria

ções. Obras de arte importantes

têem sido exacutadas em dias, logo

que se conseguiu entrar na posse

de terrenos

Tetn se lixado no sólo portu-

El-tei a sua alta protecção a beneli

t'io do desenvolvimento «lo ensino pri-

niario oflii'ial d'aqiii-lla Í't'egitt-zia, que

tao desprovido teiu sido pelos gover-

nos e pela Camara de Estarreja.

_+_--_-

CilillNlltl IDE FERRO

lltl “Lili Ill) Villllil

-=J(Q)Cn-

A proposito da inauguração

do Caminho dc ferro do Valle do

    

Alt, desde, tnoitos seculos, ainv

da hoje so assiste diariamente a um

espectacul') interessantissuno.

OS SAGRADOS

?ONIBUS DE ladospelas

S. MARCOS duas horas

da tarde. De certa _janela do Pro-

ouratte Vecchio atiram-lhes as su-

ficientes deZettas de litros de ração.

Miittas lettdas correm sobre

a origem desse tradicional costume.

Uma diz que tendo sido lançados

de 'uma Igreja numerosos pombos

brancos, por ocasião de singular

festividade religiosa, se domicilio

rain sob o tecto da de S. Marcos,

e por isso o deVoto Senado deter

te do patriaica de Aqttilea e dos

doze canhões tomados ;i s-ta lor-

taleza. então a principal do nur-

deste da italia (fada um dos ani-

ittaes era a final morto com nitt só

golpe de montante!

Em torno da Praça (le San

Marcos, se exhibe, desde tempos

remotos, a ntagnilicente promssão

de Corpus Christi.

Alt_ nos tempos modernos, se

celebrou a reCepçíio do Imperador

Fernando, no regsesso da sua co-

roacã'o etti Millño. ali. na vasta

i'raça transformada ein brazeiro de

Írisadas luzes lormando flainejanle

mosaico de. pedraria em braza atea

sâoalimen-

to que nenltiiin entre nós se abre ii

 

pleta em tres ou quatro dias. Val-V

   

  

goez ceutenares de conltia ein obras

que vão ser o instrumento do pro-

gresso econoitiicii de uma região

populosa, isto exactamente quando

o nosso paiz é alvo de unta desal-

mada e insistente campanha do des-

credito nos increados estrangeiros.

No momento ein que um crime ne-

lattdo-qite fic-iii iinpunee logo voto

obter publica e impitilettte classili-

cação e apologia -onos acarreta a

repulsão do mundo civilisadu e de-

termina sensivel retrahiinento, ha

uma Companhia e inn homem que

procurou desempenhar-se bizarra

mente dos seus Compromissos. mais

ainda, não trepida Mr. Mercier pe

rante o etnprehendiittento da cons-

trucção da linha de Sobrado de Pai-

va e seu ramal, que solicitou o obte-

ve e cujos estudos vai mandar la-

zen»

0“:-

A' inauguração do cantinho de

ferro virá assistir tambem o sr. mi-

nistro das'Ohras Publicas, acotttpa-

nhado do seu director geral das

mesmas. sr. Severiano 'Monteiro e

do engenheiro sr. Costa Couraça.

 

Chronic; tia ..Semana
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Segundo notictam alguna jor-

naes hespanhoes, Rakupo famoso

japonez professor de jiu-jitsu; que

em todos os circos do mundo tem

mostrado o seu extraordinario va-

lor, vae alistar-sc como toureiro na

classe dos espadas. - ' ~

As suas victoriaa como lucta-

dor surprehendem o publico que

contra elias tem protestado violen-

tamente divoraas vezes ao vêr o

seu favorito, quasi sempre um Her-

cules de fama, pedir mizericordia

ao franzino mas musculoso adver-

sario.

Assim é que quando Raku era

volteado por algum gigante, 'que

estendido por cima d'elle o pare-

cia dominar completamente, toda

a gente ficava pasmnda deante dos

meios diabolicos que elle emprega-

va para sahir vencedor. E todosexo

clamavam una voceafoi traição l-

Na verdade certas habilidades,

certos conhecimentos que podem

fazer triumphar a intelligencia da

matei-ia serão eternamente para os

espiritos menos cultos, traições e

velliacarias. Raku, invencível pelos

homens, decide-se a lucrar com' as

féras. Muda de profissão e resolvo

conquistar com estocadas os ap-

plausos e o dinheiro que até ago-

ra conquistam com pulos, dando e

recebendo golpes. *Verdade é que

os touros são mais brutoa que'os

luctadores, e se se deixam enganar

por um pedaço de pano encarna-

do que se agita no ar,›por uma cin-

tura agil que se furta u'um cam-

bio bem medido, não deixam ven-

cer-se porque lhe apertnm um inus-

culo, porque lhe retorcem uni mem-

bro, ou porque lhe passam uma:

gravata -; ostoiros desdcuham das

regras do jiu-jitsu, impõem-se pela

sua bravura e nâo abandonam o

inimigo embora elle faça com a

mão o signal de vencido.

Accrcsce ainda a circumatan-

cia que para elles não ba distin-

cçáo de raças; brancos, negros ou

amarellos todos são tractados com

os mesmos carinhos ainda mesmo

que sejam luctadores celebreson

professores de jiu-jitstt. -'- A

João Semgraça.
_vgd _ ..

Cat-retra-

Dovem terminar no proximo

domingo as carreiras de tratíção an i-

tnal e motora entre 'Aveiro e praiaii.

N
-wi-

Agora a sua alimentação sao

do legado de um antigo patricio.

Quando os dois gigantes de

bronze batem riiaiuente as 2 hora.;

no enorme sino da Torre dell'Or'o-

logio, nuvens e nuvens de pomwa

acorrem pontualmente s colher ' a

liberal pttança. Caem do ar. doi ao

grossa chuva. mas sem abalroatni |ll-

to. Na terra o caso é outro, porq 'tie

se cavalgam, foram uns entre as

azas e as pernas dos outros, form; ¡in

ondas que se atropelaui e vão d «es-

fazer-se nos ares, ou pousar em its-

poma por todos os relevo¡ da ar-

quitectura dos palacio¡ e da Cs ta-

dral. que recebem mais esse! - m-

cantadur ornato.

  

da pelas fautasmsas linhas dos pa

lactos, da Torre dell'Orologio e da

catebral. Desse mar de fogo irrom-

pia, qual impetunso jacto de vulcão,

o esgttio Cainpaitilel simulando oo-

lossal espiga de luiuo com granula-

ções inativadas!

.sollit-itat' do »Xploraçdo pelo seu

ininou prover ao seu sustento. Ou-

tra conta qtte tal determinação nas-

ceu ilos servtços prestados pelos

potnbos ao Doge Dattdolo no como

da Candia, levando lhe noticias de

Veneza, e a esta cidade, trazendo

a lausta nova da dtlictl victoria.

Barão de Cadeia.. 
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_ VIMOS BM AVEIRO OS

BBS t

Io r Cunha.

'5- Da Min-_Jud Moreira.

- De CM'ÍR- Rord.° Emgydio da Conta.

- Du Mealhada-Agosto l'

"ti".

- Dn anpilholn- Paulo Borgumim o Feli-

ciano Rocha.

SEGUIMM l] ”EMG 08 SRS:

Pnru o Porto-Francisco Marin Soares e

Joné Lebre du Magalhães.

«Para Coimbra-»Domingos Leila.

DE VlSlTl

Tem cotado em Aveiro. de visit¡ a ana fa-

miliu Madame Oupim, downdo pur entes din¡

¡egnir p'nru n sua cos¡ de Mogoforol.

DE "msm

Na pnnsadn segunda feira passou n'eltn c¡-

dude um direcção a Linbon, o nr. conselheiro

José d'Alpoim.

IO DISIRICTO

Retlrou pan¡ Lisbon, onda, com sua família

costnmn pousar a notação do ¡nt/«rom o impor

tanto capitalista de Villa-Maior_ concelho do

Fair», ar. Bernardo Fern-ira d'Olivuirn.

“ i -Relirnrum duo nuns casas de Eslnrrojn pu-

ru Lisboa. d'ondv seguem por» o Pará. o¡ grs.

Angrlo Amador Leito o podre Munnel Cimo.

Por nnuito bon vingum 1-. todas au Ventura¡

qma amhicinnam, foz-unos votos. _

_Rpgrcsuull do Mnnnus á sun casa d'Alqne

rubim. o honrado comnwrciuntu d'uquella praça

bruzileirn e nuno utnnovel amigo. or. Mnnuol

Dina dos RI-iu. a quem por ineo eudereçumol 0

nono cumprimento do bang vindas.

AINIVEHSIRIOS

Homem-Dr. José Rodrigues, Coimbra.

-Huje- Bispo Condn dr Arganil. Jaymo do I

Mot-.ms Sarmento, ,Cnrlos da ñilvo Mello Gui ¡

marisa e dr. Francisco Antonio Pinto

_Amanhã-André Brydner o Muller, Fi-

gueira da Fon.

DOENTES

Partiu hoje para o Porto_o nono velho.

amigo sr. Munuol Morin Amador. inonnonvol Í

clwfu do connervnçio da¡ Obra¡ Publicas d'rstu I

districto. quo alí vne aubmotter tm n :nun opera j

ção, por virtude don Íllpl'l'litlb'nlea incommodo¡

que' ultimamente o nccounnt'tlnmm w

Dv Ill'jllll'IOH lho que u operação tmlm um bom

uilo u qov br. vu u vejamos completamente ren-

lnbeledidu. i

-At'lll ao qua-i restabelecida dns seus in

commudos o nosso amigo ar. Manual Fernnndes

Lopes. connidrrudo industrial residente n'esta

cidade

-Tem, infelizmente, passado »guru peior

dos tio-ua pnducilnentus o nosso oynnpnthico um¡ l

go ar. Alvaro de Carvalho, u quem desejamos -

rnpidas melhoras.

l _Dn sua einen da Meadludm seguiu hmm-,m 1

para u capital o consillurndu laculmtivo o nosso w

prezado amigo sr. dr. Luiz Nut/tags.

um

SECÇÃO LUlUOSI

Em !Avançada edndo follocouflm dias nn sua'

casa do concelho de Oliveira do Bairro, n vena-

rmntn mão do ar. Albino Pinto do Miranda,

considemdo commercisnte d'esta prnçu a. quem

muito sinceramente acompanhamos nn sua dór.

@em
«0»-

GAHGANTA E PULMÕES

Não ha doenças que sejam tão

despresndas como as da garganta

e dos pulmões; e nào ha tambem!

doenças em que a negligencia seja

mais perigosa e fatal. Sob o pon- ¡

to de vista da segurança, economia

e conforto, recommendamos com

ínsisteucia o uzo do Pcitoral de

Cereja do Dr. Ager áquelles que

1

D'A uedu- dr. João Marin Simões Suronu. i

- D' lslurrvju- Dr. Cum-mo Tavares Añon- í

 

passo qué outros medicamentos nntrriowa são approximaçõvn mais ou me

unicamente nlliviam, o Peitoral de

Cereja do Dr. Ayer ataca a doen-

ça pela raiz e extermina-a.

Venda nas bôas pharmacias

e drogarias.

Preparada pelo Dr. J. C. Ayer

8: C.|.

Lowell, Mass. Estados-Unidos.

 

«e um A lingua. internacional-l

-l-_m(n)=~__
.

Grando é o internas qo» no outran

gv-ivo «atá daapottando n ¡Itngnn interna

cionnln. Conlmcu 0o roaoltadoa dos tra-

brilhou¡ lavados n cubo pnla Delegation

pour l'udoptiou d'une lungua internatio-

nala. que udnplon o Especunln como ba-

se da unica lingua internacional pouivPl,

tem Io fundado numeroso¡ grupos rafor

mistas «to França, Allamunhn n Ioglator

rn. A lingua ¡utero-cional, obtida pu-ln

diclo Suci~dadn scientilioa, quo conto com

u oppuiu d-- mais do 3l0 Sociedad" in-

dustria", communities, opsrarinu, louril

Ina, etc,l do todos ou paises o o aprova-

çllo da 1:250 membros das Academias e

Universidad“, não é nó uma nova lin

gos internaci-nal, mas a quinlsoueucin

da¡ lingua.. europeu.

E' ¡ncompnravolmanlo muito main

facil que lodM o-llns, a oauu da uns blu-

gilssa r rugnlnridadn ¡ih-colinas; reune a

Vatllagüm PÍNH'me d” qllalqunr pÚBUHÔ “10-

diunum-'nto instruído qu-- Iria um texto

»tu (lingth intarnnoint'tnln cumprelmnda

immrdmlsnwntv, ao não o signiticudo de

todos na paint/tan, ;trio motion o url¡ con

jllllclll. Polio-[nus dando logo asnogtlral'

qma a mnlotia das raizes não do our co-

nhecidas. Ao seguintes phases sérvirão

da prova: :La pragrnsi di l» císnco e di

l'induntrio dom-ln deknov--ama ynr cvnln

mulligis grandogo la rolnti inte¡ omns ct

I vilinits populi: lu Íwnvclyi e lu vapor nov¡

proximigis li reciprc-ke. . Ia mas bom¡

Iiugno internacionu eonu ta qua prisnnlsa

ln ma: guandu Íaciloao por la um¡ multa

homi..

Depois do quarto Congresso esperan-

tínlo, celebrado em Dro-adm hn uns me

zw, tem ou aberto om Berlim sois novos

cursou do Esp-moto simplificado, s quol

asuistnn mais de 500 opnrmioa (lnburiati).

A¡ 30 remotas com que contavam os ss-

pvruotintan primitivou im a juntar agora

Progresso_ Internacionu Socialísto v- Bel

ya Souorilo. O puumm é orgão da Ua .

; luxação, e o segundo Collin com coroa ti#

800 assignanln (só im dois inc-sea qtlu

existv).

U Esperanto sabe.” haja rm todos

no portes do mundo; até no Japão ›.~ na

Ultinu sn encontram advptos. A superio-

ridutir do Eipmaotu reformado sobre o

: antigo "olá »m ~or um idioma acabado_ e

não um dialoctn; uma lingua constante

quanto profa-rival, ausente sobre uma base

inatauavel, desprovido de modismoo nham'

dos das outros lingnso artificial-9. Nilo ó

esta occuuião ds domcmalnor o po~siblido

de do lingua internacional o unas upliou

ções multiplos nos rumos do oobor hu

mano.

O Volapük, com as sua¡ imporÍoi

ções monifwstus, dá um sol-*mms motivo

nos detrnotoru da Ideia. emqunnto o Eu

peranto, quam poderá negar que no 1:400

t9 pino de odrptou reunidos -m Comba¡

'dgo o anno pancada ao entenderam admi.

ruva-Iuwnla, npc-nar d» parir-nc'er a ¡ou!

distinct“ Ilacittnulldadru? Sn o Eur-'nn

to ¡ro-formado Van n uupplnnlnr o primiliwn,

elle iu¡ do Vancor por lei lolol, por mui-nr

singelo“, logica a bell-ns. pela nllpl'rnaân

'duo signos dtucrilioos (loltuus so-ntomlm),

u qn» tem impedido até agora a lapltln

difusão do lingua de Zum nhof. Ou pri

tlltlqu ou reformndo, é a Inc-uma lingua;

som-am d'uma «pequena constipa-l um ontndo mais prIÍeÍlo. Curva do tres

ção» ou «tosse ligeira.» Uma ou ' lat'ultio ul" pau-aduu dvado qo" Dane-art»-

duas'dósco tomadas a tempo mo. p rima: ;Muitas p'mtunnl ¡scr-hourlnm gua-

diñcam uma constipação ou tosse j tommnnto oinco on ui¡ dias d- tempo

e impedem 0 perigoso desenvolvi- para quo todos os «hmm _li-unem M com

mento que muitas vezes adquirem- pro-henm-stwm.) Puma an 70 ou propin-

estes incommodos familiares_ 0 (o. d.. linguas universo“ nlnboudo¡ dos-

Peitoral de Cereja do Dr. Ager1 d~ então pm- ñló'uum “10"" 0" "tem”

não deve ser con fundido com qual- counpmeune». _ n

quer «xarope para tosse,» «balsa- j N uu¡ proximo artigo drtnonñtrnremoo

mo pulmonar» ou «elixir,» ou ou- t Quo o solução d'este proboma d›- tlüanr

tro qualquer preparado semen-lan.? ..| ¡np-"ao octov- reservado ao nouu se

le vendido para a cura da ÍOSSB. ¡(I ¡nculu o qm- o esperanto não pode ler

A diti'erença entre as duas quali-l ntlpplanlnd" pra-lic- - !bonde-MM? tw'

dades de remedios é obvía: ao n~ uhum outro qnto-mn e qn» os projectos
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MATRICULA PERMANENTE de alumnos internos, semi-internos e externos d'ambos os sexos para Instrucção Primaria (infantil, 1.° e 2.°

nua afnrlunndao «o ¡dv-ul duo-«judol isto é,

a aíntüvnacionalídad» dns raizes).

Aecim corno o latim ¡non-vo no mo

mento em que o empinto da Edad~ Mudia,

rolos us vinculo. que á antiguidudv lho

lignvnm pela educação classico quo d'all¡

hei-dara, s» emuncipou, assim tambem o¡

¡torne-ns modernos_ no seu nfnn de cunho-

ciIm-ntoa sciuntiñcos, ielo é, do unidade,

nehum entrou¡ m multiplicidade. de lio-

gil-a.

Bom ser¡ que o povo. para uunur

Var o seu caracter proprio, conserva 0

ru idioma e eo esforços por impô lu no¡

dl'müll; unquunlo o iutvllectuulidnde liu

mana afecto, emquanto os som) din-¡lo!

mais sagrados rvapoita. a Hutunuidnde

forms uma só noção iudiviowol, o, por

tanto, amanita um ¡Ji-mu nrtiliuial que

pertenço s todos o a nenhuma.

Do qnu no¡ Servo estudar um¡ ou

duas linguas noturnas, alem da nossa,

apmar do grande» encriñolon de tempo o |

dtuliníru não podemos pouuir n pollotçã-I. I

o ainda em medios oauou não logrnrernm

ser comprulwndtdou ? Claro está que pan |

nando varios unnos noexlnng-iro o nlcun i

çnromoo; por noneomqto luxo não está ro

urvallo autuante o uns tantos? Dn que

nos sor-ve poder telrgrsphar do um Con-

lim-nlo o outro o tnlgp lunar do um pai¡

a outro ao não tomou uma lingua Common)

para podermos »Mandar-nos com tudu o

mundo ?

As obras runas, allemin o ingleue

eli-'gsm án nossas mãos depois da surem

liodlnidso (pelo menos ao prllnt'lnts) rm

idioma; quo roprnarnta. polo otimos,

grand_- pvrdn d» tempo. E quantas obra»

pru-»com no olvldo pot' Í'ulta du- traductur!

 

I
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Qnrm non traduziiá as obra* jnpon 1M, J

gregas o- tmcau? A lingua auxiliar não é

uma utopia, raparnm liam, um “espanha

e no extrangviro; é uma nvc-«snidsdo da

nossa vida modvrns. é o rosnltado do no.

vo.; d-qrolvinm, qn», muito Iuntam 'nln nn

principio. o com maior actividad» n'est“-

mumnntos, «e vao ”adorando do murcha

dos nustltnptoa intunucionnee. Chamo oo~

bre isto u ottnnçào das pessoas intelig-o

Iva, do lodo¡ aqnsllns quo, tie-apreciando

a 'ui da rotina. o proviutos do vontade,

estejam dispostos a oareril'icar cinco on svio

dista do vnlndo ao Irinmpho da max buna

lingua internaciono possibln, da mais gln

riooa Instituição d'esta ¡tlltlt'lplo do- u-\cuinl

~ 4 . .I

ã“ anionio Hernandes fBuorie 'Rg

V e âiivo
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ADVOGADO AVEIRO
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Ao numero arultado dos bene-

meritos d'esto districto, a quem o

instrnrçào popular nmito dove, le-

mos a juntar o nome honrado do

abnstudo capitalista de Louroza. con-

celho da Feira. sr. Manuel Pereira

Granja. a cuja alta bemenerencra se:

deveu ha pouco ainda 'o inauguração '

Quietliue naqnclla fregm-ziu duma

escola para o sexo masculno e que i '

ngm-a, acaba de fazer á camarada

Feira o oli'erccimcnto de casa e ¡no-f

bilta para uma¡ nova es'cola. na ¡ines-

-Sl'tüi

.uvmpathmos amigos r. ¡Ilustrndus

   

l - \DISTmCTÚ :À VEIRÍ)

    

ANNUNCIOS

a um nuno aqui nno rounnmos lodo»

;pula t'eiFill'Hr a inungnr-tçãu (ln nan

enrola ..mt-lol ¡Ituh u aux" feminino da

fr ginasio. d» Luurooa, uã'nrecondo eu_

desde iii, casa e lodo o mobilinrio na

contrario por¡ tal lim.-

   

LOTERIA
E o offerecimento está feito já

e acceitc. aflicialmente.

V -_-.-_-
1

Conferencia

No proximo subindo. o ar. AI-i :DE

berto Souto realiza no sede da Assu-l LISBOA

mação dos Conslrnctoros Civis. d'ús-i

I ta cidade. una» coniercncin .sob o lhe-I

j rna -- Quem :ão o: proletaríos. Sua:

1 vida c arpimçôu.

-- mau-”-

Inupeovãn hydraulioa l

Foram lis dias a Espinho, ou¡

Edmrdo Xavier do Cunha. en-í

20010000000 ILS

Extracção

viam¡ e maritimos em Coimbra. e oj

chnfe de solução dos mesmos :vivi '9° DE DEZEMBRODE 1908

ços em A'vwro, sr. H~nriqno l'intn A ,

Basto, a hm do vêr o inanwra pra a. “os

'mos a 423000 [ls

tica de nhslar :i assustadora Invasão

Í

logos¡

A thesouraria da Santa Casa

do mar. Rusolwram proceder com

urgencaa ;tu "BCFHNEI'IHU sondagens.

incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou vige-

_ [simos, logo que seju recebida a sua

“mma“ d.. maan e .1., “num“, _fimportnncin e mais '15 reis para o

ara : derm Ribeiro da Rocha e iseguro do çorrew;

t'vnnho o João ('arlus (ÍÔrto-Reali OB pedldos dçvcm ser dirigi'
;dos ao thesouretro, à ordem de

›q-

Cunnrnundan

Vão err agraciados com a cont-

tnondn da Onlmn d'Avts_ os nossos

   

M“Cha'l " ?quem devem vir os vales, ordens
-_---.-_-------›

0 de pagamento ou outros valores de

Snl-rlndu _ O . prompta cobrança.

A quem comprar 10 ou mais

“ :(4:- bilhetes inteiros desconto-se 3ol° de

l r commissão.

-- QP“ l** V8? "'8 1”'8 "a W“ Remettem-se listas a todos os

nova pronsnão do madonna? compradores.

-LVIc-n-vs mal.

-Avauçni'

--Muil.u: já vae perdendo a ver'

zonha.

Lisboa 21 de outubro de 1908.

O thesoureiro.

lx. A-D'AVBLLAR TELLES.

”tr“
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ANTONIO VILLAR
~~a-4oo§e===+-

@urimaría

r;

Em frente ao antigo estabelecimento de ourivesaria, de

Antonio da Costa, Successor, ,

á rua dos Mcrcadores -- AVEIRO

@ACABA de ser montada uma OFFICINA D'OURI-

Õ VESARIA, onde se executa toda a 'qualidade de

trabalho concernente á sua arte, desde o mais fino gosto

ao mais barato que se deseje, sempre com a maximo per-

feição.

_magnum-_-

y

I q ESTA oftlcina, não só se fabrica toda a qualida-

de de objectos em OURO ou PRATA. como tambem se DOU-

RA, PRATEIA, OXIDA, COBREIA, CRAVA e GRAVA o que

se deseje, para o que o. proprietario se encontra apto.

_m(¡)a:= --

Manufactura se por encommenda,
ma Íreguezia. destinada ao sexo fe-

Inino honrando assim a promessa

feita na inauguracão acima rcfcsida,

nos termos seguintes:

com a maxima precisão c rapida.

 

..-::.==.-

Doura'se n côres, gravamose lettras e monogrammas.

Está oftlciua encontra-se competentemente montada “

para satisfazer todas as exigencias.

(A mulher ptlrtrignola _diana_

prscin da tnulrnnçío o adaronçãu 'dlllA .

como o Imnwm, 'pelo mnlltlr; a' d'-- la 7

que dnp-~nd« n futuro da mms¡ pn'l'lll. .r -l

Pois bem: auto udiñcio prvi-tn se n

componar oulra nov¡ urola. D'a'li,

do lodo noch, Ita “paço para outro

salão mai-n' do quo esta. Tcübollmroi,

poisl danoladamvnt- pur¡ que de bojo
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H N I C O (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

Palacio JV urça -- Calçada do Combro (PAULIS TAS) - LISBOA

raus,) Cursos dos Lyceuu, Cor'm

mercial, de Telegraphis e de Pharmacia.-Classes de gymuastíca, esgrima; danca, desenho artistico, pintura e muzica. Tambem recebe como P NSIONISTAS alumnos dos dolo

sexos matriculados nos Lyjceus, Escolas Industriaes, normaes, Polytechnica, de telegraphia, Institutos e Conservatorios.

Este collegio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente ¡so-

lados um do outro

A “BMW“ "9 !0X0 Íemenino e da classe infantil estão a cargo da Esposa do seu D¡-

~ v . . . . ' : , v l. .

'Nlul e d.. antiga ¡trniessm'tt Í). Eduarda Henriqueta parana_

O ensino do (fm-m dos Lyccns está orientado 'de modo que os alumnos d'este collegío

t. m ildblillllr'ñe mn “Uh ANNOS para o exmne do L“, 2.° e 3.° annos; N'UM ANNU para

o que representa umauXolllu de á.° e 5.° e tannbetn N'UM .A'NNU para exame de 6.“ .e 7.'.

importante economia de tempo e do dinheiro. l

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SÓ ANNO todos os seus oilumnos a laze-

rem o Corso de Ielegrophos que na Escola Oflicial é de dois annos.

U Lyceu Pulytechnico vigia cuidadosamente o aproveitamento e comportamento don

seus pensimnslos para de tudo dar conta as respeCtivaa familias.

Os pellsiunlstas do Lyceu' !'olyieclnnco que Írequentarem o Conservalorio tem n esta

collegio magnilicos piunnos d'estudo. _

PREÇos malucos

ENVIAR-Sl ESTA'IHH'OSI l Md!! MEARECÍMEÍITOS A QUE.” SE DIGNAR PEDlL-OS.

o o I n E c T o'n. == ADELÍNO CARREIRA.

_.__ _. .



 

DISTRIC'M DE AVEIRO
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MALA REAL INGLEle

 

.maquetes correios a eahix oe ii'eirõee

. CLYDE é Em 23 tle novembro

Para S. Vicente, Pclnnmbuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayree.

ARlGON = Em 14 de dezembro

Pera a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço-Ala passagem de 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 255000

n n u › » o Rio (la Preta. . . . 255000

à ”T“_=(')=T'_" .
pequeno corretos a ealpr oe !Baboo

AVON -= Em 16 de norembro

Pare e Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo ,e Bueno-Ayres.

CLYDE = Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS. Montevideo o Buenos-Ayres.

' A ASTURIAS = Em 30 de novembro

Por¡ e Madeira, Pernambuco, Behie, Rio de Janeiro,

QANTOS, Montevideo e Bunnoe-Ayree. I

Preço da passagem Ale 3 ' elenco para o Brazil. . . . . . . . . 2235000

b n » n » u RIO (i'll I'rala. . . . QQÉOOO

_.___._.*______-___h -..

.A. BORDO HA CBEADOS PORTUGUEZES

Nee agencias do Porto e Liuboa, podem oe ere. pneeagoiroe de 1.' claeee

escolher ou beiíclw á vi-ntn dae plantas dm pnqnetee, mae¡ pa ra isso re-

:nmlnentlamnu tucla a antecipação.

AGENTES

No PORTO BM LISBOA:

19, Rua do Infante D. Henrique. Rua rl'El Ret, 3l-i.°

 

&rg; E_ M p n E z A

DE JOSÉ AUGUSTO FERREIRA
\NOONTRARA o publico n'eete Ampmtante estabelecimento,
.coração de qualquer casa, desde o *mais humilde ate ao melhor por preços baratiseimos e sem competencia.

J ou modectemente, salas de visitas, de jantar equartos. etc.

à eu. industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuotcsn oollec
o publico. No mesmo estabelecimento encontrara tambem o publico '

cão da referida industria ne quaee são de extilendida qualidade e se vendem tambem por preços medicos. SO ,Madura convida o publico a. vtetter o seu estabelecimento bom-and

 

l

TAIT & Oo. iJANlESRAWESSEC-u

l

l

 

As :nais perfeitos ¡noehinas fal- ~ ?t mais monet-

lnntes até hoje conhecidas.

Grande e completo sortítlo ile dis-

eos em todos os generos,

Importação semanal de todos ns

mais recentes novidades.

ARTHUR BARBEDO_R. do Mousinho da Silveira, 310-1.° andar_ “EMMInstall“ A ilWllllllElltlllES

   ' v -3 . *nas

AlonlLIAnonn __

AVEIR 0 2o-RUA no õA_ES'-22

o primeiro no genero n'eeta cidade, todos oe moveis necessarios em madeira, ferro e longa, pera e de-›
Enoarregn-ee o seu procrietnric de mobilar,, ou qualquer resmdenoia por comolecto sendo excessivamente escrupuloso no

mprega das na contrac-

18:10 a Eninbvquu Mobi-o o seu proprietario com as euue ordens, as qunes serão rapidamente cumpridas.

   

    
   

 

  

   

     

       

  
   

  

   

   

    

   
   

          

   

  

  

  

@amamsomámgêe

ESTAR. IND. PHARM. “SOUZA SOARES' '
(NO BRAZIL E NA EUROPA)

' ?einen

 

iiinüw ttttÍ itivu
A r l,

DE

CARNE

Privilegiado,auctorisado pelo go

=erno, e approvado pela junte.

oonsnlttva de saude publica

de Portugal e Inspectoria

Geral de Hygiene da

Górte do Rio de

Janeiro.

Pl'enniadu con¡ as ¡nada-

lhas de ouro nas ax-

posições Industrial de

Lisboa. e Univenm

sa¡ de Paris.

Dcvid'nmcute legalisado em Portugal e distinguido
com um premw de Honra de 1.' claeu

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,
peía peijcifa manipulação e ciencia

dos eeue productos medicinan

peitoral oe @Cambará
'REGISTADO)

 

(Manu REGIS'MDA)

Corn prompte e radicalmente II toeeee ou rouquidõoe;
Cure a lnryugite;

Cura perfa-¡tncnuute a hrouchite aguda ou chronic». Iimplve ou authmniep;
Cum a tyeicu pulmonar, como n provam numeroso» nttA-etndoe medioc- u particuluel'Cure ineonleetnveluwute n astluno. mnleetin diñicil de err dehollndn pot outros meiu;Corn admiravelmente a coqueluche, e pelo eeu gosto agradavel, 6 nppetecidc pelo¡E' omelhor tonico nutritivo que ec coulwce cre““çü-

E' muito digestivo, fortiñcunte e reeonetituinte FNS”. “000 Nil; 3 fl'alt'oe ?NOC rêie.
Sob u sua influencia desenvolve-ac rupidunmnte

PASTIL HAS DA VIDA

e appetite, enriquece-ee o sangue fortalecem-ee

(REGISTA DO)

oa musculos e voltem as forces.

Combatem o facho, a azia. a gnatmlgin, na nuueone n vctuitcc, o enjôo do mlr, o meu

Para ue orenuçxe ou peeenne muito debeis

um¡ colher due de eopn cado vez; e pure ue

belito, o Hutulvnciu e n dilatação do t'BlOllngD. São de grande cfticuciu mu utelcetínn do ute-
ro e du pollo. nu t'ruquczn doe nervos e do enugue.

adultos., :ineo a tree colheres de cado vez.

Caixa, ooo réie; e caixas, :15240 réis. _ '

  

Esta dóee com quueaqner holochiulme é um

excellcnte alunch- puro uu pensem; trocos on

convnleeeentna; preparo o eetomngo para aeee¡-

tur bem a alimentação du jantur, e concluich

elle| toma-ec igual porção no «toa-et, para facili-

tur cmnpletnmcnte'u digestão. i

Pura evitar u coutrufucçãc, oe cnvolucvoe'

dns ,garrafas devem conter o retrato do auclcr

c o nome em pequeno¡ circuloe nmul'tflioo, mtu~

eu que está donasltudn em conformidade da lei

de 4 de iuan de 1883.

Mais de cem medicos allen/am a su-

perioridade d'este Vinho para combater a

(alta (Ie forças.

Empregwee cum o mais feliz exito nos 0.'|~

tomugne nlndo oe _Annie debcin. pure rombutcr

as digeatõee tnrdiae e lnborioene, a diepepeia

Yumi'âlgãn, g“?t'àO-dz-::iiiãzniia'fdiixit iiiwuãna' :e _ Cousultem o llVl'O r O NOVO MEDICO-pelo Vino. de Soon Source, à vende no¡ de-
::i'ãiiaeí gifs-:6:38:43crtiphniloeita. e eili :fasso: pos"“ dos remedio' d“ “meu“ PNC“" b'i°°""d”- 200 "ü“ e ”“Mdmmid0 400 "HI.

canvuleecençn de totlue no docuçue,awude é pre. _ - " _'_""'"__em, levam“, m, forças, Nlediuu¡nentun'thuInoupa[hinos garantidos, &VlIÍROS
Um calice d'eete vinho, repre- e um caixas du ("Vernon-I tamanha“

senta um bom bife- _ _ _ 1 Tubo com globuloe 200 réis; cinzín 25600.Acha-ae á vnndn mto principnee phnrmncine 1 Fl'uaco cam tintura 8.' nu 5.' 400 teia; duzia 46000.de Portugal e do estrangeiro. Deposito gernl ¡ mto em.. "Humçña 3,- 700 .éiu duzia 7.3000.
'm P"“"'“““¡“ Em““ Filho“ °_'" Bale"" Vêde ce Preços-correntes. o «Auxilio Hmnmputluico- ou 0 MedicoDepostto em Aveiro -- l'lmr- Gui¡ Huiueopnlliicmn pelo Visconde dc' Sol.“ Sum-nu_"meia e Drugaria Medicinal de Ri_ Estes prnductnn vendoev em AVEIRO nu lenuucin o drogaria de Francisco du Lul_ _ _ _ & Filho; emALBERGAltlA-A-VELIIA (Ala llernbim) no netnbcleciinentc de Mount-.l Mannbeim .llllllOl' á l'llH Direita, Amador. DEPOSITO GERAL en¡ Portugal. 'Pci-lo, run do Sento Cullum-inn l508.

-_-'_-__m- .--

56 Ilrtnetlios Esprrilieos em pílulas saccltarimts
(RBGISTADOS)

Eita¡ medicamentos curou¡ com rapido¡ e inoñeueividnde:
Febrre em geral;

Molcetinn nervosas, da pnlle, dee wine tnpirutoriu, de eetemngo, do¡ luteelincl, do.1 orgãco uriimrioe;

McleeNh dae neuhoru e dae crcnnçal;

Dói-ua em geral;

Infiutumaçõuc e cougcetõel;

Impurezue do aungue;

Fruquczn e eune conuequcnciae.

Frasco. 500 Aéie; 6 troncos 25700 réil.

de Caen e a .Nove

  

1 '1 .AVISO IMPO TANTE

t) Estabelecimento tem um mcclico enCnrrrgavlo de .responde
cgratuitauiente,› a qualquer consulta por csct'iplo sobre o tratamento

 

uma¡ hello casa no Lango do Rocio;

com aposenlcs sulfccientes para tn-

tuilio regular.

Quem :A pretenda dirijo-se ¡.I 8:6-1 ~.u5:_iê4ápn l ' E¡ o w

ta redacção. | Ei¡üjhí c í J,

pplicação tl'estes remedios.

  

C? MACHINAS

na e mais ba

rate e ele- gente

“RIDBINA,

PHEÊUS ill FABRICA.

Concessionario em Portugal

trnommo A EBTAÇÃODB s. BENTO) PORTO.


